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0 profissional da área de eletrónica, e até mesmo o amador, 
sofre ao tentar estabelecer os problemas apresentados em 
determinados circuitos. Horas e horas, às vezes, são perdidas 
no uso de métodos empricos para se chegar a uma solução, 
que rapidamente poderia ter sido dada com o uso de um 
instrumento de medição adequado.

Mas instrumentos como o Dip meter, que publicamos como 
artigo principal nesta edição, sequer são industrializados no 
Brasil, e os importados, além de serem caros, são difíceis de 
se encontrar.

Visando, então, facilitar a vida dos leitores, nosso dretor 
técnico Newton C. Braga, projetou um circuita simples, mas 
de boa precisão e ótima sensibilidade, com um baixo custo, 
que acreditamos, irá agradar a todos.

Continuando a série de artigos iniciada na Revista anterior, o 
nosso colaborador Luis Peña, de Montevidéo, Uruguai, 
escreve sobre dois assuntos interessantes: o termómetro 
eletrónico e a diatermia.

A partir de 27 de março à 2 de abril de 1989, estaremos no 
parque Anhembi, em São Paulo, com um stand na 14- Feira 
da ELETROELETRÔNICA, onde, além de um show de Laser, 
pretendemos mostrar alguns projetos por nós publicados, 
entre os quais o “Reconhecedor de Voz", que sairá na 
próxima edição. Este projeto, usando um “chip” 
norte-americano da Rado Shack, reconhece comandos 
verbais tais como: liga, pára etc., servindo para controlar até 
um outro circuito, como por exemplo um rádio.

Hélio Fittipaldi
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LISTA DE MATERIAL

campo (Philips)
R5 - 2k2 - resistor (vermelho. ver-
P1 - lOk - potenciómetro com chave 
SI - intemiptor simples (conjugado a
Pl)

Bl -9V- bateria
Lx - bobinas - ver texto
C V - variável de 2 seções 290+290pF
C1 - 220pF - capacitor cerâmico 
C2 - lOnF - capacitor cerâmico 
C3 - lOOnF - capacitor cerâmico 
RI - 120k - resistor (marrom, ver­
melho, amarelo)R2 - Ik - resistor (marrom, preto,
R3 - 470 ohms - resistor (amarelo, 
violeta, marrom)

noval para válvulas, plugue de 9 pinos, 
tubos de papeláo para as bobinas, fio 
esmaltado 28AWG, knob para o po­
tenciómetro. knob para o variável, sol-

fio esmaltado 28AWG.

Faixa (MHz) Espiras
0,5 a 1,8 45 + 45
1^a5 22 + 22
4a25 12 + 12

SABER ELETRÓNICA N9 194789



CALIBRAÇÃO

ajustar a frequência na escala, com

sensibilidade.

Aproxime o Dip meter da bobina e

HOOpF = 100 x 1O',2F)
F é a frequência lida, em Hertz

i indutãncia, em Henry (H) 
ponteiro tender à deflexão

verta as suas ligações.
SABER ELETRÓNICA N’ 194/89



Controle por toque para 
motores CC

i o controle de velocidade de motores de corrente continua, i

também a partir de pilhas ou baterias.

SABER ELETRÓNICA N’ 194/89
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zer a ligação do sistema a um jovstick 
convencional (do tipo usado em MSX 
ou Atari).
PROVA E USO

o motor e para trás reduz sua veloci-
Oeixando de tocar nos sensores, ou 

com a alavanca na posição central, a 
velocidade ajustada pelo sistema para 
o motor deve ser mantida. Se isso não 
ocorrer troque o capacitor C3, que po­
de estar com problemas de fugas.

Comprovado o funcionamento do 
sistema é só fazer sua instalação defi-

Na figura 5 temos a sugestão de 
montagem de um guindaste eletro-
tos iguais ao descrito.

para trás a reduz. A chave inverte a 
rotação do motor, provendo a descida 
com os mesmos controles. A mesma
ça do imã e para o outro reduz até 
zero sua força.

A profissão do futuro 
Curso de Robótica 

por correspondência

INSTITUTO DE CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DE SÃO PAULO

sores, primeiro em um e depois no 
outro. A velocidade do motor deve
sensor tocado. O mesmo deve ocorrer 
com o joystidc, caso em que o movi-

0 imã pode ser elaborado enrolan­
do-se de 2000 a 5000 voltas de fio es­
maltado 30 ou 32AWG num parafuso 
de 2,5 x 0,5cm. Duas arruelas servem 
como laterais para reter as espiras da 
bobina. ■

SABER ELETRÓNICA N* 194/89



Equalizador gráfico de 
10 canais

próprio tipo de música executada. Para uma peça cantada, por exemplo, uma equalização que

teóricos, você adequá-lo às suas necessidades.

SABER ELETRÓNICA N’ 194/89



Equeteador griteo de 10 cenáis
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LISTA DE MATERIAL
CI-I, CI-2 — LF356 — amplificadores
CI-3a a CI-3n - LM348 - quádmplo 
amplificador operacional, conforme
P1 - 20k - potenciómetro - ver texto 
Cl, C2 - conforme tabela - ver texto

C4, C5 - lOOnF - capacitores cerámi-
C6- 10 ix F-capacitor  eletrolítico
C8 - 820pF - capacitor cerámico ou 
de poliéster

R5, R6 - 10R - resistores (marrom, 
preto, preto)

R8, R9 - 3k3 - resistores (laranja, la­
ranja, vermelho)

Ref.: AUaaRAOO HANDBOOK - NaKnal

APROVEITE ESTA PROMOÇÃO!

Adquira os kits, livros e manuais do Reembolso Postal Saber, com um DESCONTO DE 15%
enviando-nos um cheque juntamente com o seu pedido e, aínda, economiza as despesas postais

Pedido mínimo : Cz$ 3.700,00

ELETRÓNICA BÁSICA E RÁDIO

na linguagem acessível a qualquer pessoa.Conteúdo: elementos básicos do nlntrlcl.

Cursos em Vídeo • VMS
ELETRÓNICA DIGITAL

Hole em dia, quase todo o equipamento eletrónico, WHtea dr- culio digitais.

Conteúdo: Funçóes o portas lógicas, elementos de eletrónica digital. Fllp Flops, circuitos Integrados digitais e Introdução a Cl dedicados.
Preço: CzS 27.000,00



Aqui está a grande chance 
para voce aprender todos os segredos



Os osciladores variáveis 
e suas aplicações

INTRODUÇÃO As frequência

frequência de 1kHz. O nivel de -23dB

faixa de operação do

O nível do sinal lido no medidor M1 
ligado na saída (figura 1) é anotado na

ção do diodo, fazendo varia

CV, utiliza diodos com capacitância 
variável (VARICAP). Neste caso, é apli-

dimento descrito é válido para a medi­
da da resposta em frequência, também
de amplitude.

VARIAÇÃO DE FREQUÊNCIA 
MANUAL

Por uma questão de facilidade, para
TABELA 1 - Variação de frequência a de nival

FREQÚÊNCIA 
DO OSCILADOR 

(EM kHz)

VARIAÇÃO DE NÍVEL NA SAÍOA
VALOR ABSO­
LUTO (EM dB)

RELATIVO À 
1kHz (EM dB)

0,1 • -26 -3,0
0,2 -25 •2,0
03 -25,5
05 -24 .1
15 -23 OREF.
3.0 -22 4.1
3.4 -21 +2,0
6.0 -22.5 +0.5
8.0 -215 +15
10 -20 +35

3

(3) Dlerença entre Oms «npodindas de um porno de concito (impedinda da sana zso 
pode ser espresso atmôs do fórmula Pr(dB¡ =20tog[( Zc r Zs) / ( Zc-Zs¡].

(4) Melo usado pelo sitial para propagarse entre os pontos de entrada e do salda: esto molo poda soruma linha de cobre, cabo coaxial, libra óptica etc.
SABER ELETRÓNICA N’ 194/89



Oscilador com variação da fraqülncla 
eletrónica

VARIAÇÃO DE FREQÜÉNCIA POR 
VARREDURA ELETRÓNICA

ca, uma tensão de exploração, de bai­
xa freqiiência (5 a 100Hz) é aplicada

do diodo VARICAP, que fez parte do
SABER ELETRÓNICA N« 194/89



Variação do feixe na tela do TRC do

SABER ELETRÓNICA N« 194/89



O mais avançado no break 
para microcomputadores.

gases e funciona em 
qualquer posição.

NO BREAKTJÍ 
■ ENERGIA PARA O MICRt
U SEGURANÇA PARA VOC

compacto, modular e de 
alta confiabilidade.

1 Protegido contra surtos

Usa bateria selada de longa 
duração, que dispensa

• Fácil de instalar e operar.
• Dispõe de modelos com 
estabilizador.

• Transferência instantânea 
(<5ms) na falta de energia.

AVI-AVEL INFORMÁTICA
Tel.: (Oli) 241-8200
SÃO PAULO: Rua Gomes de Carvalho. 799CEP 04547 - SP ■ Telex: 1154921HBAI

SABER ELETRÓNICA N’ 194ÍS9



Fonte de alimentação de 32W
versátil e com um circuito bastante didático. Uma das fontes é de tensão fixa (5V x 1 A) compatível 
até 1,5A. Ao todo são mais de 30W de potência para alimentar os mais variados tipos de circuitos 

eletrõnicos, desde os mais simples até os mais sofisticados circuitos digitais.
Duilio Martini Filho

Aprender fazendo! Talvez seja esta

inesgotável assunto so*
bre fontes de alimentação, mas sim 
oferecer algumas "ferramentas" bási-
boa e versátil fonte de alimentação em

Existe uma enormidade de circuitos
que vão desde os mais simples, que 

sequer um trans­
mais bem elabora -

fonte depende basicamente do tipo de 
circuito que devemos alimentar, o qual
necessário.
na sua capacidade de fornecer altas 

suas caracterlsticas elétricas como: 
ripple, regulação de carga. regulação 
de linha e rendimento. Assim, conclui- 
uma fonte de boa qualidade está no 
circuito regulador. Este por sua vez 
pode ser construido com circuitos que
como transistores, capacitores, resis­
tores e diodos, ou com os mais mo-
operacionais, os comparadores de ten­
sões e os reguladores de voltagem.

em contar os cir-

sáo continua deve ter um estágio 
retificador e um filtro, conforme mos-

A fonte que propomos apresenta 
um circuito bastante simples. Fazendo 
uso de componentes discretos, na sua 

quase totalidade, apresenta boà quali­
dade de regulação, como se pode 
constatar através de suas caracterlsti-

CARACTERÍSTICAS

- Ripple: menor que 35mVpp
- Potência total: maior que 30W

- Regulação da fonte ajustável por 
transistor em configuração Darlin­
gton, diodo zener e amplificador de

- Proteção contra sobrecarga por 
transistores complementares em 
configuração de SCR.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Para o projeto de uma fonte de ten­

são continua e estabilizada devemos

SABER ELETRÓNICA N- 194/89



Fome do alimentação de 32W

considerar, em linhas gerais, os se­
guintes blocos: o circuito transforma­
dor de potência, o circuito retificador
regulador de tensão, conforme mostra 
a figura 2. Cada etapa dá um trata­
mento especifico à onda, a fim de que 
possamos ter na saida uma tensão 
contínua e estabilizada com ripple
corrente elétrica fornecida pela fonte.

O circuito transformador de potên­
cia tem por base um transformador 
que reduz a tensão da rede de 110V 
AC ou 220V AC para o nível desejado. 
Talvez este bloco seja o mais limitante 
para o bom desempenho da fonte, 
pois o mal dimensionamento dos en­
rolamentos, primário e secundário do 
transformador, implica no seu rendi­
mento e, dessa forma, no restante do

numa con-
Ponte de

lor transforme essa tensão pulsante 
em contínua, reduzindo sensivelmente

mo quase que desprezível (ripple). Se 
nesta fase do projeto colocarmos um 
resistor de carga (RJ de baixo valor

rente elétrica fornecida pela fonte, com
de saida (Vs), e o ripple bastante au­
mentado. Isto deve ser interpretado 
como uma evidência clara de que a 
fonte apresenta uma tensão não esta- 
bílizada.

retificador.
apesar de não mais apresentar os se-

siderada ainda como continua e sim de 
um, fçrmç dçnçminedç pulsante. O

integrados reguladores de voltagem, 
como o LM317, a série 7800, o p.A723, 
o 550 etc, ou com componentes dis-

Para tornar o nosso projeto bas­
tante didático, optamos por estes últi­
mos, com algumas modificações que 
nos pareceu bastante interessantes do 
ponto de vista de regulação e proteção
tornou bastante versátil para quem 
muitas vezes necessita ao mesmo

TTL e outra ajustável. A figura 4 mos­
tra o circuito em blocos que passamos 
a descrever.

O CIRCUITO 

cia foi construído em torno de um 
transformador com entrada 110/220V 
e saida 12+12V x 3A. Após esta etapa.

a D4) em ponte transforma os 24V AC 
em tensão OC com umaforma de on­
da pulsante, conforme mostra a figura 
5. Segue-se à retificação uma etapa de 
filtragem, que é constituída por um 
capacitor de grande valor (2200p.F) 
com tensão de trabalho de pelo menos 
40V, pois a retificação e filtragem eleva 
a tensão eficaz (Vef) para a tensão má­
xima (Vmãx), cerca de 34V. Neste 
ponto podemos considerar que a ten­
são já é contínua, com baixo fator de 
ripple, embora não estabilizada.

Em continuidade a essa fonte de 
tensão continua observa-se duas eta­
pas de regulação de tensão. A primei­
ra, mais simples, para a fonte de ten­
são fixa de nível TTL (5VI. e a segun­
da. mais elaborada, para a fonte de 
tensão ajustável. O circuito regulador

SABER ELETRÓNICA N* 194/89



Foi» do alimentação de 3HH

guiador série, que além de estabilizar a 
tensão, ainda tem poiçfinalidade espe­
cial o abaixamento da tensão inicial 
para poder alimentar a entrada do in­
tegrado 7805, cuja Vi (máx) = 27V. 
O resistor R6 polariza o zener 06 e a 
base desse transistor de modo a ob­
termos em sua saída uma tensão pou­
co superior a 18V,

Para proteger o 7805 de sobrecar­
ga, caso ocorra um curto no circuito 
alimentado ou no transístor de saída,
ção constituído pelo resistor R7 e o 
transistor Q7. Esse resistor funciona 
como um sensor de corrente e polari­
zará a base de Q7 caso haja uma de­
manda de corrente superior a IA. Com 

a polarização de 07 teremos uma re­
dução na corrente de base de 06 e 
conseqõentemente uma redução no 
Vce. o que limitará sua potência. Des­
se modo, além da proteção para o 
7805, temos uma proteção para 06 
e também para o transformador. 0 
capacitor C4 filtra a salda do integrado
circuito geral.

Na estabilização da fonte ajustável 
utilizamos também um circuito regu­
lador do tipo série construído em tor­
no dos transístores 01 e 02 em confi­
guração Darlington. A vantagem dessa 
configuração é o elevado ganho dinâ­
mico de corrente, o que permite sensí­
vel redução na corrente de polarização 
da associação e conseqõentemente

SABER ELETRÓNICA N5 1S48S



Fon» de alimentíçSo de 32W

variação para essa tensáo vai de 3V 
(tensão de referãncia) até 18V para que 
se possa obter uma boa regulação de 
carga e de linha. Entretanto, tensões 
superiores a 18V, até próximo de 30V, 
pode-se obter pela regulagem do 
trim-pot P2, que modifica o valor da 
tensão de base (Vre) do transístor 03. 
Nesse caso parâmetros característicos 

da fonte ficam demasiadamente pre­
judicados.

R7, funciona como um sensor de cor­
rente para atuar na polarização de ba­
se do transistor 05, que juntamente 
com 04 forma uma configuração do 
tipo SCR, onde a base de 05 é o gati­
lho (gate). Sendo 0,5V a tensão Vbe

SABER ELETRÓNICA N? 194/89



como voltí-
MONTAGEM

de saída (Vg) praticamente nula.

SABER ELETRÓNICA N? 134/89



Fonie de alimentação de 32W

A terceira e última etapa é a mon­
tagem da fonte na caixa. Esta deve ser 
de preferência metálica com dimen­
sões de 20x7x18cm. Antes de efetuar 
as furações, recomendamos realizar 
estudo prévio sobre a melhor forma 
de distribuir a placa de circuito im- 

da caixa, em relação aos pontos de 
entradas e saídas de acessórios e ins­
trumento (VU-meter).

Para o mostrador de Ml, sugerimos 
que seja feita uma escala para as ten­
sões mais comumente usadas. Em
de boa qualidade, com mostrador me- 

vemos ressaltar, entretanto, que estes 
instrumentos apresentam às vezes va-
riações de linearidade, bem como di­
ferentes graus de precisão, de uma 
marca para outra.

Para o montador mais exigente, 
sugerimos substituir o VU-meter por 
um miliamperímetro de 0-lmA, lem­
brando neste caso que R8 deve ter seu 
valor reduzido para 22k e que estes

Finalmente recomendamos que to­
dos os componentes sejam testados 
antes da montagem, especialmente os 
semicondutores.
AJUSTE, PROVA E USO

Após a montagem, apenas P2 e P3 
devem ser ajustados. Para o ajuste de 
P2, que definirá o nível máximo de 
tensão (fundo de escala) é conveniente 

gado aos bornes Vcc e GND, e PI to­
talmente aberto, girar cuidadosamente 
P2 para a direita até o ajuste de 18V.

obtidas, mas como já dissemos, com
Girando-se agora Pt totalmente para 
a esquerda, deveremos obter a tensão 
mínima que é 3V. Se casualmente os 
valores de fundo de escala não forem 
obtidos, verifique se o zener Dl não

Para ajustar P3, é necessário que o 
VU-meter já esteja ligado. Proceda 
então ao
mente um voltímetro nos bornes Vcc 
e GND e, atuando sobre P1, regule 
a fonte para 9V. Atuando sobre P3,

que no centro (90°) e finalmente con­
fira os dois extremos variando Pt.

Depois de realizados esses ajustes é
contra sobrecarga está perfeita. Para a 
fonte ajustável necessitamos ligar um 
multimètre na escala DC A (5 ou 10A)
1R2 x 5W entre os bornes Vcc « GND, 
sob tensão mínima (3V). A leitura pão 
deverá ser muito superior a 1,5A. Caso
se encontram abertos. Do mesmo mo­
do, teste a proteção da fonte fixa (5V),
de 4R7 x 5W entre os bornes + SV e 
GND. Neste caso a leitura não deverá



Análise de circuitos 
ressonantes

’ um gerador de varredura, 6 e verificação da resposta de circuitos ressonantes tais como circuitos 
de sintonia, transformadores de Fl de simples e dupla sintonia, filtros cerâmicos e outros. Neste 

artigo, falamos um pouco do gerador de verredure, e de sua utilização em conjunto com o 
osciloscópio, nesse importante terefa de bancada.

O GERADOR DE VARREDURA
Um gerador de áudio ou então um 

gerador de RF, quando ajustados para 
uma determinada freqiiência produ­
zem um sinal fixo, da freqiiência ajus­
tada, eventualmente modulado com 
um tom, no caso de RF (figura 1). 

Se pensarmos, entretanto, num cir­
cuito sintonizado como o de um televi­
sor onde não operamos com uma fre­
quência fixa, mas sim com uma faixa 
muito ampla (no caso 6MHz de largu­

ra), um aparelho de prova que produ­
za apenas uma frequência fixa não terá
muita utilidade.

Para este cai 
necessitamos de 
que produza um

Assim, para trabalhar no ajuste de 
televisores seria muito interessante 
possuir um aparelho que, quando fos­
se ajustado para a freqiiência de
sem continuamente de valor, entre 54
largura do canal 2, por exemplo (figura 
2). Tal aparelho existe e é denominado 
"gerador de varredura".

este gerador é dotado
nte de frequência entre dois va- 
determinados. A variação nos 

ementos antigos era feita com a 
de um capacitor variável, cujo

entre dois valores pré-determinados.
Nos equipamentos modernos a 

varredura pode ser feita atuando-se 
diretamente sobre um varicap, a partir 
de um oscilador de freqiiência mais 
baixa, conforme sugere o circuito da 
figura 3.

A variação pode então ocorrer de 
maneira suave, segundo um padrão 
senoidal, se o oscilador de freqiiência

forma de onda, ou então ter um retor­
no ao mínimo rápido, se o sinal for 
dente-de-serra, conforme sugere a fi-

por este motivo deve ter certas carac­
terísticas, que são:

a) Salda constante: a amplitude do 
sinal não pode variar dentro da faixa 
de frequências varridas. Esta caracte­
rística é de extrema importância na 
análise da resposta de circuitos.

b) A intensidade do sinal de salda 
deve independer das características do 
circuito de carga, ou seja, deve ser 
uniforme em qualquer posição do ate- 
nuador.
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cl A intensidade do sinal de saída

ANÁLISE DE CIRCUITOS
RESSONANTES

também não existem resistências
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for do tipo dente-de-serra, que é li­
near em relação aó tempo, pode 
ocorrer uma deformação da imagem

Por este motivo, se a varredura for 
senoidal, também deve ser senoidal a 
varredura do osciloscópio, o que é 
conseguido através de uma conexão 
externa (varredura externa), aprovei­
tando-se no caso a própria freqúência 
do gerador de varredura para esta fi­
nalidade (figura 10).
do gerador como do osciloscópio da­
das pelo mesmo padrão, nos instantes
dura também será, obtendo-se como

Em alguns casos pode ser usado 
um padrão de varredura de duplo 
dente-de-serra ou triangular, confor­
me mostra a figura 11. Neste caso, 
como o tempo de subida do sinal é
projetada é simétrica e linear, permi­
tindo assim uma boa avaliação do es-

Existe ainda um recurso importante 
em que o traço na tela do osciloscópio 
está no seu inicio, ou seja, todo para
em que a menor tensão é aplicada ao 
varicap e, portanto, temos a menor 
capacitãncia, que significa a maior fre-

oportunamente com mais informa­
ções, principalmente referentes à aná­
lise de circuitos de televisores e rádios.
BIBLIOGRAFIA

115 empentas con ol oscibsalpò - PìHIps -

qúéncia. A medida que a tensão sobe, 
e o traço se desloca para a direita, a 
freqúência do oscilador diminui até 
atingir o mínimo, quando então a ten­
são é maior e o traço está no seu final. 
Isso significa que na escala temos uma 
leitura inversa, com números mais al­
tos para a esquerda e não para a di­
reita. conforme mostra a figura 12.

Para evitar este problema, que difi­
culta a avaliação, podemos inverter 
a fase do sinal de varredura, que então 
terá mínimos e máximos em instantes

tos ressonantes comuns?
Vimos que para um LC comum,

qúéncia, temos diversos padrões que 
nos indicam a seletividade ou fator de 
qualidade.

Nos receptores de rádio e TV, en­
tretanto, encontramos alguns circuitos 
sintonizados que são algo mais do que 
um simples LC. É o caso de transfor­
madores de freqúência intermediária, 
em que temos para um mesmo com-

síntonía). Neste caso, estando cada 
enrolamento sintonizado numa fre­
qúência diferente, os padrões obtidos 
pela análise podem ser bastante ín- 
lerresantes.

Assim, na figura 13 temos o caso de 
um ajuste critico, em que os dois en-
mesma freqúência e a seletividade é 
máxima.

Num rádio em que tenhamos duas 
etapas de EI, um ajuste deste tipo po­
de levar a oscilações, devendo uma 
da freqúência da outra, mas sem im­
pedir a passagem do sinal. Com a 
sintonia das duas bobinas em frequên­
cias distintas podemos alargar a banda 
passante, conforme mostra a figura 14,

14
Estes padrões podem ser observa­

dos facilmente com a ajuda de um 
gerador de varredura.

Dada a importância deste assunto 
na bancada do reparador, voltaremos

SABER ELETRÓNICA N’ 194/89



SEJA ASSINANTE DAS 
NOSSAS REVISTAS

TODOS OS MESES UMA GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES, COLOCADAS 
AO SEU ALCANCE DE FORMA SIMPLES E OBJETIVA.



OSTAL SABER • REEMBOLSO POSTAL SABER

fall «»J
1. S«t0endaldo4canals-2x1 - Rítmica (12O0W por canal) 

Montado CzS 76400.00
2 So<l0onclaldo6canaB-2x1 -Rllmica(1200Wporcanal) 

Montado CzS 95.900,00

9. Amplificador 30W (IHF) Mono 
Montado CzS 21.120,00 
Kit CzS 19.460,00

Montado CzS 150.600,00 Montado CzS 12.910.00

Montado CzS 26.750,00
Kit CzS 24.750.00

Montado CzS 12.910,00

A
1
Montado CzS 21.375,00KU CzS 16.200,00

6 Amplificador SOW (IHF) Estéreo - com controle do tonalldado

7. Amplificador 15W (IHF) Mono 
Montado CzS 17 370.00 
KaCzS 15 670.00

Montado CzS 16.060,00
14. Amplificador NK9W (Mono) 

Montado CzS 10.620,00 
K« CzS 9.610.00

Montado CzS 21.450.00
KaCzS 19.620,00

Kit CzS 13320,00
Amplificador auxiliar 3W-6V 
Ka CzS 7.550,00



REEMBOLSO POSTAL SABER • REEMBOLSO f

17. Pré-amplifica<»r(M.204)-Paramcrotones. gravadoras etc.
Montado CzS 8.770.00
Kit CzS 8.030.00 200 x 47 CzS 2.710,00

Montado CzS 18.000,00
19. Rádio Kit AM - Circui» dldábco com 8 transistores

400 x 47 CzS 5.060.00

100x95 CzS 2.710.00
200 x 95 CzS 5.060,00
300 x 95 CzS 7.610,00
400 x 95 CzS10.120.00

20. TV Jogo 4 - Kit parcial - Contém manual de instniçdes, transfor­
mador, placa do circuí» imtresso, circuí» integrado e 4 bobinas Kit CzS 28.080,00

21. Furadeira Superdritl com fonte (blinde: uma broca) 
CzS 30.220,00

23. Bobijet - Faça Hell enrolamentos de transformadoras  e bobinas -
Contém contador de 4 dígitos
CzS 61.700.00

Não estão incluidas nos preços as despesas postais.
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoçfies Ltda. 

Preencha a Solicitação de Compra da última página.



Controle cíclico programável
O aparelho que descreveremos pode ser utilizado para diversas finalidades práticas. Na primeira.
levar um intruso à falsa idéia de que existem pessoas numa casa. Na segunda, ele pode ser usado 

como controle Industrial, no acionamento de dispositivos em sequência, através de prévia 
programação. É claro que existem outras aplicações possíveis, que cortamente você descobrirá, 

tomando este projeto ainda mais interessante.

certos horários programados. Com es­
se recurso automático podemos si­
mular a presença de pessoas numa ca­
sa, evitando assim a ação de ladrões. 
Esta é a finalidade básica deste circuito
que, no entanto, também pode ser

CARACTERÍSTICAS:

O CIRCUITO

ou seja, o ciclo de ação de cada saida.

pode produzir pulsos em intervalos

- Número de circuitos integrados:,4
- Alimentação: 110/220V CA
- Carga máxima por saída: 4A
- Faixa de tempos por saída: 1 minuto 

a 100 horas
- Controles: 2 (tempo e programa) 

Conforme a posição da chave sele- 
tora (divisor de tempo) a freqüéncia

dos pulsos poderá ser dividida por 
valores entre 1 e 10. Com este integra­
do (4017). podemos obter na saida (pi­
no 12) pulsos em intervalos muito lon­
gos, sem precisar utilizar capacitores 
de valores "impossíveis", portanto 
sujeitos á fugas,

Com urna freqüéncia no 555 que 
os até dê um pulso a cada 10 minutos

(1,6 x 10'3Hz) por exemplo, e com a 
para divisão por 10 da segunda etapa, po-

demos ter na sua saída, um pulso a
hora e 40 minutos! Cada aparelho li­
gado na saída terá, portanto, um ciclo

Para assegurar que a contagem ou 

deste integrado, que o leva momenta­
neamente ao nivel alto.

A terceira etapa consiste em outro 
4017 que funciona como contador/di- 
visor por 10.

Nas suas ssidas teremos o nível 1 
mente serão dados pela elapa anterior. 
A tabela a seguir mostra como opera 
este terceiro integrado.
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Controle cigliai programarei

INSTRUMENTOS
VENDAS E 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

OFERTAS ESPECIAIS

cópios ...................16,09 OTN
Multiteste Digital...... 14,1 OTN
Multiteste Analógico ... a partir de

linhas de instrumentos.

LABTRON 
Laboratório Eletrónico Ltda. 
Rua Barão de Mesquita, 891 

Box 59 - Andarei - CEP 20540 
Rio de Janeiro - RJ 
Tei. (021) 2784)097



Sistema multiplexado 
por PAM

ttion), tendo por base as 4 chaves analógicas constantes do integrado
4066. Com a aplicação dos sinais a um transmissor óptico, o sistema pode ser usado num link de 

manual CMOS Databook Integrated Circuits da RCA.

No receptor temos também um 
conjunto de 4 chaves analógicas que 
fecham em sincronismo com o sinal

saldas distintas.'
Uma possivel aplicação deste sis- 

nais, ou num sistema de intercomuni-
A frequência máxima do sinal de 

áudio que pode ser transmitido é 
aproximadamente 1/8 da frequência

cia de entrada para esta função da or­
dem de IO’2 ohms (típ.j.

A resposta de freqúência de cada 
chave chega aos 40MHz, e sua utiliza-

de clock.
O CIRCUITO

A base deste circuito é o integrado 
CMOS 4066, que consiste em 4 chaves 
bilaterais independentes, conforme a

Esta chave pode controlar um sinal 
digital de até 15V ou então um sinal 
analógico de 7,5V de pico (7,5 - 0 - 
75n 
téncia entre os terminais desta chave é 
multo alta, e na condição de ativada 
sua resistência cai para aproximada­
mente 125ohms.
comporta de um transistor de efeito de 
campo, o que resulta numa impedán-

1 1 "'M M
! ; c

.T^T i rJ_
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ção é simples: com o controle no nível
chave esterá desligada. Com tensão de 
controle em nivel alto, ou igual à do 
pino 14, a chave estará ligada.

Na figura 2 temos o encapsula­
mento deste integrado.

No circuito de multiplexaçâo que 
propomos por Modulação de Ampli­
tude de Pulso, o funcionamento desta 

contador-divisor por N, que pode 
operar numa velocidade máxima de 
10MHz (figura 3). No seu interior, en­
contramos 5 contadores Johnson com
cargas externas com boa corrente. 
Este contador pode ser "programado" 
que o habilita a ser utilizado neste 
projeto.

Assim, as saídas deste integrado, 
formando um divisor por 4, são usa-

ves bilaterais constantes do 4066. Para 
obtermos uma decodifícaçáo apro-
temos de contar com o auxílio de dois 
inversores obtidos de um 4049 e, além 
disso, das4 portas NOR de um4001.

Nos pinos 3, 4,10 e 11 do 4001 te-
para as chaves do 4066. Estas chaves
pulsos, dos sinais das entradas corres­
pondentes aos canais 1 a 4.

Na figura 4 temos as formas de on-
Observamos ainda a existência de 

um segundo 4066, que tem apenas 
uma de suas chaves utilizeda para dar 
passagem à saída de acordo com os 

cronizar o receptor.
O receptor opera praticamente com 

os mesmos componentes.
Os pulsos de clock recebidos atra-
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é facilmente conseguida. Os cabos de 
as) têm entrada e saída dos sinais devem ser 
xinente blindados e os resistores são de 1/8W.
da co- A alimentação deve vir de fonte 

bem regulada, e a amplitude dos sinais 
circuito de entrada não pode superar 30% da 
ocidade tensão de alimentação, que, por sua 
das ca- vez, determina a amplitude do pulso 
uperan- de clock.

REFERÊNCIAS
CMOS InUgrated Circuits RCA - 1903
Sams - 1902.

CIRCUITOS & 
INFORMAÇÕES

.INTERFACE OPTO COM STROBE

Neste circuito, os transistores sao NPN de uso geral 
e os fototransistores podem ser substituidos por equi­
valentes. O circuito é sugerido pela Texas Instruments 
pare interfaceamento de circuiteria TTL. O sinal de 
strobe vem através do canal de marca.

LM331A
Conversor tensão-frequência de precisão - National 

Semiconductor.
Características: 
- Linearidade de 0,01% (mãx.)
- Operação com fonte simples de 5V
- Excelente estabilidade de temperatura:

± 50ppm/°C (mãx.)
- Pequena dissipação de potência: 15mW a 5V (tip.)
- Ampla faixa de frequências de operação: 1Hz a 

100kHz
- Baixo custo
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LINGUAGEM DE MÁQUINA MSXCURSO DE BASIC MSX - VOL. I

Vendas pelo Reembolso Postal Saber. LlSlíze a Solicitagáo de Compra da última página. Náo estáo Incluidas nos pregos as despesas postáis.

Agora temos mais esta solução: 
PACOTES DE COMPONENTES

PACOTE N’ 1
SEMICONDUTORES
5 BC547 ou BC548
5 BC557 ou BC558
2 BF494 ou BF495
1 TIP32
1 2N3055
5 1N4004OU 1N4007
5 1N4148
1 MCR1060UTIC106-O
5 Leds vermelhos
CzS 15.000.00
PACOTE N« 2 - INTEGRADOS

CzS 12.350,00

PACOTE N« 4 - RESISTORES
200 resistores de 1/8W de valores 
entre 10ohmse2M2
CzS 8.020.00

CzS 12.350,00

PACOTE Ns 5 - CAPACITORES 
100 capacitores cerámicos e de

PACOTE N« 6 - CAPACITORES
70 capacitores eletrolíticos de valores

Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda. 
Utilize a Solicitação de Compra da última página, citando somente 

"PACOTE DE COMPONENTES N’.„"
OBS.: NÃO VENDEMOS COMPONENTES AVULSOS OU OUTROS OUE 

NÃO CONSTAM OO ANÚNCIO.
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MÓDULO CONTADOR SE-MC1 
KIT PARCIAL

ATENÇÃO - Este kit é composto de:
• 2 PLACAS PRONTAS
• 2 DISPLAYS
• 40cm DE CABO FLEXÍVEL - 18 VIAS

Nós temos a solução para quem quer ter 
vantagens.
Com este kit parcial falta bem pouco para que 
você monte um Módulo Contador Digital, para 
diversas aplicações, como: 

e RELÓGIO DIGITAL
e VOLTÍMETRO
e CRONÓMETRO
e FRECUENCIMETRO - ETC.
CzS 16.500,00 + despesas postais

Adquira já por Reembolso Postal fazendo seu pedido à: SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

Agora pelo REEMBOLSO POSTAL SABER 
Um kit didático: RÁDIO DE 3 FAIXAS

TOTALMENTE COMPLETO 
IDEAL PARA ESTUDANTES E 
LABORATÓRIOS ESCOLARES

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

OM (MW) - 530/1600kHz - 566/185mts.
OT (SW1) - 4,5/TMHz - 62/49mts.
OC (SW2) - 9,5/13MHz - 31í25mtS.

- Alimentação: 6V (4 pilhas médias)
- Entrada para eliminador de pilhas
- Acompanha manual de montagem
CzS 50.700,00 + despesas postais
ATENÇÃO: Preços especiais para Escolas

Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda. 
Utilize a Solicitação de Compra da última página.



REEMBOLSO POSTAL SABER

PRO JETOS DE
FONTES CHAVEADAS
296 b¿,~ CzS1S.S00.00

CIRCUITOS & 
INFORMAÇÕES

Pedidos peio Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda. 
Utilize a Solicitação de Compra da última página.



Hidrosseqüencial
este dispositivo você pode regar suas plantas com um simples girar de botão, etêm disso, o

O CIRCUITO

mentado entre 100 e 1000pF (figura 2¡

SABER ELETRÓNICA N’ 194/89



HVifosseqüencial

3

Na figura 3 é apresentado o dia­
grama esquemático do circuito, que é 
bastante simples, sendo os compo­
nentes de baixo custo e de fácil aquisi-

MONTAGEM

LISTA DE MATERIAL
Cl-1 -555-circuitointegrado R8 a Rll - 5k6 x I/8W - resistores
CI-2 - 4017 - circuito integrado (verde, azul, vermelho)
Ql a Q4 - BC548 ou equivalente - PI - lOOk - potenciómetro linear com
transístores chave (interruptor geral 32)
Dl. D2 - 1N4002-díodos Kl aK4-G!RC2-microrrelésMe-
03 a D6-IN914-diodos taltexA placa de circuito impresso é apre­

sentada na figura 4, em seu tamanho 
natural de 18 x 8cm.

0 transformador usado como fonte 
tem sua salda de 6+6V com 500mA de 
corrente, o primário deve ter entrada 
para 110 e 220V, sendo a mudança de 
voltagem feita por uma chave do tipo 
HH ou similar de 1 pólo x 2 posições.

Para os transístores equivalentes 
como os BC338, BC337, BC237, BC547 
etc., servem sem maiores problemas. 
Já os díodos (03 a D6I são do tipo 
1N914 ou mesmo 1N4148. 01 e 02 são 
retificadores 1N4002, ou equivalentes

Cl - lOOOpF x 16V - capacitor ele- Ll a L4 - lâmpadas até 200W - ver 
trolítico texto
C2. C4 - lOOnF x 16V - capacitores SL1 a SL4 - sotenóidcs - ver texto 
dc poliéster TI - transformador com primário dc
C3 - 47pF x 16V - capacitor eletro- 110/220V e secundário de 6+6V x
Utico 500mA
C5 a CS - 470nF x 35OV - capacitores S1 - interruptor - 1 pólo x 2 posições 
de poliéster S3, 34 - interruptores - 2 pólos x 2
RI-2k2x 1/8W-resistor (vermelho, posições 
vermelho, vermelho) Ledl a Led5 - leds comuns
R2 - 4k7 x 1/8W - resistor (amarelo, F1 - fusível de 3A com suporte
R3 - lOk x 1/8W - resistor (marrom, caixa para montagem, fios, solda, so- 
preto, laranja) quetes para os integrados, canos, e
R4 a R7 - 220R x 1/8W - resistores junções de PVC etc.
(vermelho, vermelho, marrom)

de maior tensão.
A tensão de trabalho dos eletrolíti- 

cos deverá ser a partir de 16V. Os de-
mais capacitores são todos de poliés- balho de pelo menos 350V, já que irão 
er e C5 a C8 devem ter tensão de tra- trabalhar diretamente na rede elétrica.
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Seção dos leitores

AQUECIMENTO DE INTEGRADO

CATÁLOGOS DE CURSOS

SABER ELETRÓNICA N? 1



Seção dos loiems

AO LEITOR JOSÉ MARCELO LINS

gar do 88119 par.
8A102. 88204, BB304.

PEQUENOS ANÚNCIOS

LM324
0 leitor FLÁVIO MILDEMBERGER,

de Curitiba - PR, nos pede a pinagem

POTENTE TRANSMISSOR 
VALVULADO

O leitor ADALBERTO ROSARIO, de
i nos pergunta se

SUPEREFEITO DE LUZ
O leitor LUIS GONZAGA DE ME-

vel lógico correspondente na salda do

metro SK-20, um curso completo de
Rádio OM para montar. - IRAN CAR-
VALHO LIMA - Rua César Brandão, 
694 - CE P 65400 - Codó - MA,

trónica. - JUAREZ G. DE MENEZES -
Av. Egidio F. Rodrigues, 135 - CEP 
76840-Pires do Rio-GO.

rarão e as lâmpadas
espondentes não dispa­

los componentes que possam ter de-
metais. - GILDO ANTONIO BATISTA
DE FREITAS - Rua Cel. Elpidio No­
gueira. 49 - CEP 44255 - Irará - BA.

• Desejo entrar em contato com sr. 
Robert Tuner, em Baiset, Inglaterra. - 
ALAIR ASSUNÇÃO DE MORAES - 
Rua Direita. 396 - CEP 65000 - São



Eletromedicina

Diatermia e 
termòmetro eletrónico

ri FeaMede de Mediane de MonleMéu. - Tradução: Rosene Oías.
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Informativo industrial
MEDIDOR DE RESISTÊNCIA DE TERRA 

MEGABRÁS - MT 1000WAF
MEDIDOR DE TEMPO DIGITAL MOD ET-42 

ELETROTESTE

NF 
AC-ON 
AC-OFF

Fechado

AC-ON 
OC-OFF 
OC-ON

- Alimentação de 115 ou 230V (10%),47 a 63Hz 
- Tensão AC/DC até 250V
- Isolação de entrada (máx.) 5O0V DC

RELÊ MINIATURA DE POTÊNCIA FINDER - RF 693

- Potência máxima de comutação: 300W - 200OVA 
- Material de contato: AgCdo

- Resistência de isolação: 10.00OMÍ1 a 500V CC
- Resistência de contato: inicial menor que lOOmfí após
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T FLASH ?

Dimmer de baixa tensão
de circuito impresso sugerida para 
este projeto.

O resistor RI, com a ajuda de Z1. 
mantém constante a tensão no oscila* 
dor, e a retificação pela ponte de dio­
dos permite um controle de onda 
completa.

Os diodos usados sêo de 1A, sendo 
esta a corrente máxima sugerida para 
o controle. Observe que o SCR deve 
ser dotado de um radiador de calor.

O potenciómetro P1 de 470k pode 
tanto ser linear, como log, dependen -

LISTA DE MATERIAL
SCR - TIC106 ou equivalente para 
Dl a D4 - IN4002 - diodos rctifica-
Q1 - 2N2646 - transistor unijunçáo
Z1 - 9V1 - diodo zcner de 400mW
RI - 330 ohms x 1/2W - resistor (la- 
R2J- 120 ohms x 1/8W - resistor 
(marrom, vermelho, marrom)
R3 - 100 ohms x 1/8W - resistor
R4 - 4k7 x I/8W - resistor (amarelo, 
violeta, vermelho)
caixa para montagem, botáo para PI,
SCR etc.

do da variação desejada. Alterações de 
C1 podem ser feitas experimental­
mente no sentido de modificar a faixa 
de atuação do controle.
quanto que os demais podem ser de 
1/8 ou 1/4W. Para tensões maiores de 
operação devem ser feitas alterações 
de RI, além da utilização de um SCR 
com tensão máxima compatível.

Lembramos que este controle só 
funciona apropriadamente em circui­
tos de corrente alternada.

Limitador de ruído
Este circuito em conjunto com re­

ceptores de comunicação pode ser 
usado para ajudar na recepção de si-
qualidade de som de discos antigos.

Para usá-lo é simples: devemos li­
gar a fonte de sinal à entrada e um 
amplificador a saída. Ajustamos então 
os potenciómetros P1 e P2 para obter 
a melhor reprodução, com corte nos 
picos de ruido.

Na figura 1 temos o diagrama do 
aparelho.
SABER ELETRÓNICA N» 1B4/S9



FLASH

Booster de agudos
Um considerável reforço dos sons 

sivamente para alimentar urn conjunto 
faixa de agudos e um total aproveita­
mento da potência.

um amplificador

mentados), que possui uma rede de



FLASH

ser de poliéster ou cerâmica.
Uma aplicação bastante interes­

sante para este projeto se dá em con­

1/8 ou 1/4W com 5% ou 10% de tole-

juntos musicais, realçando as guitar- facilidade, bloqueand 
ras, cujos sons agudos "passam" com não obtêm o reforço.

lELETRÚnCR 
TDTHL

! Alarme sem fio via rede

Conheça o 4011

Pedal Pl_l_ para guitarra

Você que é iniciante ou hobista 
encontrará na Revista 
ELETRÓNICA TOTAL muitos projetos e 
coisas interessantes do mundo da 
eletrónica!

NA EDIÇÃO Ns 6:

• Estroborrítmica
• Desarme a bomba
• Amplificador para guitarra
• Gatilho rápido
• Telégrafo sem fio via terra
• Pré-seletor de OC
• Raios X, infravermelhos, 

ultravioletas e cósmicos
• E muito mais...
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Publicações técnicas
CLIPPER - GUIA DE REFERÊNCIA A versão SUMMER'87

AUTOR - José Antonio'Alves Rama-
EDITOR - Editora McGraw-Hill Ltda.-

PER - GUIA DO USUÁRIO, de mesmo 
autor e editora.
SUMÁRIO - Introdução; Tipos de ar-

grados CMOS de alta velocidade, da 
família 74 HC/HCT/HCU. fabricados 
pela Philips.

abapuã. 1105 - CEP 04533 - São
EDIÇÃO - 1988
IDIOMA - Português
FORMATO - 13,5 x 20,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS-186

e abreviações; Compilação; Linkagem;
Inclusão de bibliotecas e utilitários; O mentação. proteção etc..
PLINK86; CLIPPER debugger; Over­
lays; Comandos; Funções; APÊNDICE: 
Versão SUMMER’87.
OBSERVAÇÃO - O autor está coorde-

SUMÁRIO - HCMOS family characte-
Oualily HCMOS logic ICs; Selection

CUPPER
CLIPPER e DBASE III. Os leitores in-
po podem escrever para a Caixa Postal 
14212 - Vila Mariana - São Paulo - SP.

symbols; IEC symbology; Pin confi-

AUTUMM ’86
SUMMER '87

DESIGNER'S GUIDE 
HIGH-SPEED CMOS

TELEPROCESSAMENTO - 
CONCEITOS, APLICAÇÕES E O 
PROTOCOLO BSC-3

AUTOR/EDITOR - Philips Electronic

TUMM'86,

CLIPPER, ou que já programam em 
DBASE III.

Sob a forma de apêndice é estuda­
da a versão SUMMER'87, onde sáo 
analisados os novos comandos, fun-

International Business Relations.
P.O.BOX 218 - 5600 - MD Eindhoven 
- The Netherlands
EOIÇÁO-janeiro de 1986
IDIOMA-Inglês
FORMATO-18 x23cm
NÚMERO DE PÁGINAS-303
ILUSTRAÇÕES - gráficos, tabelas, es-

AUTOR - Rubens M. Penna
EDITOR - Livros Érica Editora Ltda. -
Rua Jarinu, 594 - CEP 03306 - São
Paulo-SP
EDIÇÃO-1988
IDIOMA - Português
FORMATO-16 x22,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 224
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 132

CONTEÚDO - E apresentado um re-
guagem do CLIPPER, um dos mais

suas funções
como um guia, para consultas rápidas,

CONTEÚDO - O livro descreve todo o
comunicaçãoCONTEÚDO - Este GUIA DO PRO­

JETISTA apresenta todas as informa-



Editora Ltda. - Rua Vieira Bueno, 21 - 
CEP 20920 - Rio de Janeiro - RJ padrões de televisão; Vtdeo-teipes.
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Intercomunicador integrado
Descreveremos neste artigo um eficiente sistema intercomunicador com um único integrado que 

poderá ser usado em escritórios, no lar. como babá eletrónica e «M mesmo como porteiro. A 
alimentação é feita com uma tensão de 9V, proporcionada por pequena fonte, e a potência é mais 

do que suficiente para excitar um alto-falante com bom volume.
Evandro Luiz Duarte Madeira

O coração deste simples interco­
municador é um circuito integrado 
TBA80O. Esse integrado consiste num 
amplificador de áudio completo de 
duas aletas metálicas para fixação a 
um radiador de calor, ou mesmo para 
ajudar na dissipação direta, quando 
ocorra operação com menor potência, 
como é o nosso caso.

A sensibilidade de entrada do cir­
cuito é excelente, permitindo o uso de 
diversos tipos de microfones. À plena 
excitação obtemos uma potência de 
saída da ordem de 2,5 watts.
O CIRCUITO

eliminando os agudos que, no caso de
som muito estridente, principalmente 
se usados alto-falantes leves.
MONTAGEM

Na figura 1 temos o diagrama com­
pleto do setor principal do intercomu­
nicador que pode ser considerado um 
módulo.

Na figura 2 temos a sugestão de 
fonte de alimentação de 9V, que deve 
ter uma capacidade de corrente de 
pelo menos 600mA.

LISTA DE MATERIAL
Cl-1 - TB A800 - circuito integrado 
vermelho)
R2 - I8k - resistor (marrom, cinza.
R3 - 22k - resistor (vermelho, ver­
melho. laranja)

R5 - 47R - resistor (amarelo, violeta,
R6 - 4k7 - resistor (amarelo, violeta, 
vermelho)
R7 - I5R - resistor (marrom, verde.

A placa de circuito impresso é su­
gerida na figura 3.

No desenho da placa' temos es po­
sições de conexão dos elementos ex­
ternos como o controle de volume íum

Cl - 33nF - capacitor dc poliéster
C3 - lOOpF - capacitor cerâmico 
C4 - 4n7 - capacitor de poliéster 
C5. C9 - lOOpF - capacitores eletro-
C6 - ISOnF - capacitor dc poliéster 
C7 - 22 p F - capacitor eletrolítico 
C8 - InF - capacitor de poliéster 
CIO - 220nF - capacitor de poliéster

placa de circuito impresso, led. mate­
rial para a fonte, potenciómetro de 47k 

potenciómetro de 47k), o alto-falante

de alimentação.
Os capacitores eletrolíticos podem

SABER ELETRÓNICA N> 134189





Controle remoto infravermelho
eletrodoméstico ou eletrónico à distância de alguns metros, utilizando raios infravermelhos. O 

aparelho é simples de montar e não necessita de calibração especial.

O CIRCUITO
O transmissor utiliza apenas 4

LM3909, que excita um led em série
ria de 9V e um capacitor eletrolítico. 
Todos esses componentes cabem fa­

le um maço de cigarros.
nsível à faixa dos infravermelhos.

A alimentação do receptor deve ser 
feita com uma tensão de 12V.

PI consiste no ajuste de sensibili­
dade, que evita a influência da luz am­
biente no sistema.
MONTAGEM

transmissor e na figura 2 o diagrama 
do receptor.

As placas de circuito impresso para 
o receptor e o transmissor são mos­
tradas na figura 3.

A colocação do relé na placa re­
ceptora depende do tipo empregado.

caso. Se o relé for do tipo MC2RC2, 
por exemplo, teremos uma disposição

LISTA DE MATERIAL
Cl-1 - LM39O9 - circuito integrado
CI-2 - 555-timer
FT1 -T1L100- folotransistor
Dl - TIL38 - led emissor infraver-
D2. D3 - 1N4I48 - diodos de uso
Ql. Q2 - BC548 - transistores NPN 
de uso geral 

lidstcr ou cerâmica
RI - 550 ohms - resistor (verde,azul,
R2. R3 - 330 ohms - resistor (laranja. 

de terminais diferente do RU101012, 
se- bem que .eletricamente ambos se­
jam equivalentes.

Os elementos mais críticos da 
montagem são os optoeletrônicos, no

R4, R5 - Ik - resistores (marrom, prelo, vermelho)
R6 - 68 ohms - resistor (azul, cinza,

preto, preto)

Kl - MC2RC2 - relé de 12V ou equi­
valente
Diversos: caixa para montagem, placas 
de circuito impresso, suporte c conec-
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PUBLICIDADE É INVESTIMENTO!

Você já pensou quantos projetistas deixaram de usar os produtos de sua Empresa por 
desconhecerem suas características técnicas?

APROVEITE ESTA PROMOÇÃO!

Adquira os kits, livros e manuais do Reembolso Postal Saber, com um DESCONTO DE 15% 
nviando-nos um cheque juntamente com o seu pedido e, ainda, economize as despesas postai

Pedido mínimo : Cz$ 3.700,00



Notícias &
Lançamentos
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Pré-amplificador para FM/VHF
aproximadamente 20dB. Se você é radioamador e deseja maior sensibilidade para os sinais da 

alguns canais de TV, eis aqui um projeto que pode ajudá-lo.
Newton C. Braga

Na linha de componentes Philips
de campo (FETs) do.trpo MOS com 
dupla comparta. Esses transístores são 
especialmente projetados para a am-
na faixa de VHF e UHF. Dentre suas 
aplicações destacamos os sintoniza­
dores de FM, equipamentos de comu­
nicação e seletores de UHF e VHF para

ocorram perdas e, com isso, um fun­
cionamento deficiente.

Como se trata de projeto que opera
precauções devem ser tomadas com a

O CIRCUITO

quanto que G2 é polarizada num 
ponto fixo pelos resistores R2 e R1. C1
cuito amplificador,

sultando num consumo típico de cor-

Na linha de transístores FET de ca­
nal N da Philips escolhemos o BF980, 
em encapsulamento SOT130, que tem
fonte de 18V, Este transistor é empre­
gado normalmente em sintonizadores 
de UHF com alimentação de 12V,

Intercalado entre a antena e o re-
cílmente acrescentar alguns dB ao si-

Ihor recepção.
A faixa passante do pré-ampliíica- 

nifica que devemos sintonizá-lo pre- 
amplificada e, no caso de TV, deve ser 
verificada a possibilidade de uma am­
pliação dessa faixa para que não

A base deste circuito é um transis­
tor de efeito de campo MOS de 2 por­
tas isoladas. Este transistor apresenta 
características que permitem sua
mas até perto de 1 GHz.

No nosso projeto temos um ampli-

na frequência que se deseja amplificar. 
O ajuste desta frequência é feito em
casar melhor as características de en­
trada do transistor com a entrada de

12 forma o tanque de saída, tam­
bém possuindo uma tomada que per­
mite casar a saída de sinal com as ca­
racterísticas do transístor. A sintonia 
deste circuito é feita em CV2.

O sinal é aplicado na porta G1, en-

MONTAGEM

completo do pré-ampli' 
a fonte de alimentação.

diagrama

Na figura 2 damos a placa de cir­
cuito impresso, observando que o
transistor é sold 
cobreado, dada

ãprio lado

sentado.
ser todos

sistoresde 1/Bou 1/4W,

qüéncias entre 90 e 110MHz, mas al- 
dade para cobertura de 80 a 150MHz. 
xas, aumente o número de espiras

LISTA DE MATERIAL
Q1 - BF980 - transistor de afeito 
MOS de dupla porta - Philips
CV1, C V2 - 2-20pF - trimers comuns
L1, L2 - bobinas - ver texto
C1 - 2n2 - capacitor cerámicoC2, C3 - ln2 - capacitores cerámicos
C4 - 470pF - capacitor cerámico
R1 - 27k - resistor (vermelho. violeta, 
laranja)
R2 - 56k - resistor (verde, azul, la-
R3, R4 - 120 ohms - resistores (mar- 
rom, vermelho, marrom)
Diversos: placa de circuito impresso, 
caixa para montagem, material para 
a fontc, fios. sóida, conectores etc.
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para 5, e para atingir frequências mais 
elevadas reduza para 3, ou mesmo 2 
espiras. Observe que a tomada deve
■'morto" da bobina.

Os trimers são comuns de porcela­
na com capacitãncia na faixa de 2- 
20pF, mas esses componentes não são 
críticos.

A fonte de alimentação de 12 a 18V 
é mostrada na figura 3.

Como o consumo de corrente do 
pré-amplificador é muito baixo, o 
transformador não precisa fornecer 
mais do que 50mA de corrente, mas a 
filtragem e desacoplamento de RF são 
muito importantes. O choque de RF de 
lOOmH é do tipo "microchoque", po­
dendo ser improvisado enrolando-se 
umas 50 espiras de fio 28AWG num

bastão de ferrite de 0,5cm de diâmetro 
por Icm de comprimento.

Os capacitores C5 e C6 da fonte de-
1000pF deve ter uma tensão de tra­
balho de 25V.

A impedância de saída é de 75 
ohms, devendo ser usado cabo coaxial

dessa impedância para acoplamento à 
antena e receptor.

Observamos que os pré-amplifica­
dores devem ser instalados o mais 
próximo possivel das antenas, para 
que sejam evitadas as perdas no cabo,
do que depois. ■

APROVEITE ESTA PROMOÇÃO!

Adquira os kits, livros e manuais do Reembolso Postal Saber, com um DESCONTO DE 1S%
enviando-nos um i i com o seu pedido e, ainda, economize as despesas postais

Pedido mínimo : Cz$ 3.700,00

AGORA EM STO AMARO 
TUDO PARA ELETRÓNICA

FEKITEL
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Duprat n9312
COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 

APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 
LIVROS E REVISTAS (N9S ATRASADOS) ETC.

Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA
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Projetos dos leitores
DESPERTADOR SOLAR

Este interessante projeto foi envie- 
do pelo leitor PAULO HENRIQUE DA 
ROCHA, de Botucatu - SP, e como o 
próprio nome diz, trata-se de um 
alarme que dispara com a ação da luz

de sensibilidade, para determinar o ní-

SCR, TIC106, dispare. Com o disparo 
do SCR são alimentados dois oscila- 
dores. O primeiro é um multivibrador
que determinará a cadência dos to­
ques de som, pelos valores de C1 e C2.

0 Ied2, ligado a este oscilador, pis­
cará ao mesmo tempo que 05 do se-
mesma cadência. A frequência do se-

pelo resistor R8 e pelo capacitor C3. 
Este resistor pode ser até substituído 
por um trim-pot de 10Ok em série com

0 alto-falante é do tipo pequeno, e 
o LDR redondo comum. A fonte de 
alimentação consiste em pilhas co­
muns, já que na condição de espera 
(durante ã noite) a corrente consumida 
é desprezível. O ledl poderá até ser

mia, ou então RI aumentado para 1k.
Os capacitores eletrolíticos  são para 

6V ou mais, e os resistores de 1/8 ou 
1/4W com 5% ou 10% de tolerância.
RELÉ AUTOMÁTICO CONTRA 
FALTA DE FASE

O leitor NORBERTO ROZAS. de 
Presidente Prudente - SP, nos envia 
um projeto industrial de proteção 
contra falta de fase (figura 2), que 
apresenta uma configuração ao mes­
mo tempo simples, económica e efi-
- Desarme imediato;
- Rearme automático;
- Proteção contra a falta de quelquer 

uma das fases;
- Permite o controle do motor através

mostato etc.
O funcionamento é o seguinte: 

quando o controle de acionamento fe­
cha, o relé K3 fecha seus contatos e
nar o motor, ativa o relé K2. Quando 
K2 é acionado, seu contato desliga K3, 
porém mantém Kl ativado e, conse- 
qúentemente, o motor em funciona­
mento. Sempre que faltar a fase R ou

desliga e, consequentemente K2 tam-

<2 são ativados. K3.

contato reversivel (NA, NF) para 10 
ampères, e K3, que pode ser qualquer 
relé corn bobina para 220V e pelo mè­
nes um contato para 10 ampères. K2 e

PROVADOR AUTOMÁTICO DE 
TRANSISTORES E DIODOS

Este simples projeto, do leitor 
ADMILSON DA SILVA, de Senhor do 
Bonfim - BA. pode ser de grande utili­
dade na bancada dos iniciantes que
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CONTRATE ASM 
PUBLICAÇÕES 
DA SUA ÁREA

Revista Técnica Especializada e Dirigida é como o dono 
do negócio ou um experiente engenheiro do seu setor. 
Conhece tudo do assunto e pode vender muito melhor 

o seu produto ou serviço. E ela vai funda Por distribuição 
dirigida ou assinatura, a Revista Técnica e 

Especializada vai direto para a mesa de quem decida 
Sem ser barrada na entrada. Invista em anúncio 

nas Revistas Técnicas Especializadas.
Contrate quem tem mais qualidade na sua área. 

Campeã de vendas só pode dar muito retoma

ANATEC
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EDITORES DE PUBLICAÇÕES TÉCNICAS, DIRIGIDAS E ESPECIAUZADAS.
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Transmissor PX-FM 
com cristal

Apresentamos neste artigo um potente transmissor que pode tanto operar no Canal 1 da faixa do 
cidadão (11 metros), como na faixa de FM, A modulação para a faixa de PX é em amplitude e para a 

faixa de FM é conseguida através de varicap. O aparelho pode ser alimentado com tensões de 12 a 18V, 
o que permite seu uso em carros. Como se trata de montagem de RF, cuidados especiais devem ser 
tomados, exigindo-se habilidade e experiência dos montadores, inclusive no enrolamento de bobinas,

Neste transmissor, um cristal de 
26,965MHz (canal 1 da faixa do cida­
dão) é usado para produzir o sinal, 
quando então a modulação é feita em 
amplitude no coletor de Q2. um tran­
sístor do tipo 2N3866, que possui ex-
Ouando chaveado. para transmitir em 
FM, por meio de uma chave (SI) de 5 
põlos x 2 posições, a modulação passa

oscilador a cristal, dentro da pequena 
margem que é possível, através de um 
Varicap.

0 trim-pot de 47k permite o ajuste 
da profundidade da modulação e, 
neste caso, também entra em ação o 
circuito ressonante no coletor de 01, 
que está sintonizado em 107,860MHz, 
ou seja, no quarto harmónico do cris-

ser obtido que o de 49,860MHz que re­
comendamos no projeto "Potente 
Transmissor de FM", da Revista Saber 
Eletrónica n9173,

Quando chaveado para a faixa de 
PX, o circuito do coletor de Q1 é cur- 
to-circuitado, ficando então como úni­
ca frequência passante a fundamental, 
do canal 1.

Os reatores (choques de RF) que 
utilizamos no protótipo foram os 
Sontag, fácil de serem adquiridos na 
Rua Santa Ifigênia, em São Paulo, que 
é o principal centro de comércio de 
componentes eletrónicos. O cristal 
também foi encontrado lá, numa loja 
de equipamentos para transmissão.
O CIRCUITO

Q1 forma um oscilador cristalizado 
em que o capacitor de 3-30pF permite 

ção. Na posição de AM (PX) o circuito 
ressonante no coletor de 01 é curto- 
circuitado, permanecendo como carga 
apenas o choque de 10pH. Nestas 
condições o sinal passante para a eta­
pa seguinte, conforme visto, é o fun-
dulação vem através do ponto (1) e é 
controlada pelo trim-pot de 47k, que 
atua então sobre o varicap BB119 des­
viando, dentro de certos limites, a fre­
quência produzida. Nestas condições, 
o circuito ressonante formado por L2 e 
o capacitor de 15pF ajustável, forma 
um tanque para o quarto harmónico 
do cristal, que corresponde ao final da 
faixa de FM.

Os sinais produzidos nas duas mo-
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nalidade um transformador driver com

cundârio de 200 ohms com tomada
sugestão para a modulação

TDA20O2.
MONTAGEM

bem planejada, com as ligações da

LI - 7 espiras de fio 22AWG em

lado do coletor de 01.
22AWG em forma de 65mm de dia-

16AWG com 8mm de diametro, som
L5 - 15 espiras de fio 16AWG em

eleo.
L6 - 6 espiras de fio 20AWG com

50pF.

LISTA DE MATERIAL

25V ou mais até que o circuito entre em oscilação.

xllio de um bom receptor de FM (de

PROVA E USO
om 108MHz, ajusta-se o
107,860MHz, a mais forte e limpa pos­ de potência e 100 ohms de impedância

- Oscilador: com a chave na posição 
PX e com auxilio de um equipamento 
que opere nesta faixa, ajusta-se o tri- utilizar o aparelho.
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Regulador de tensão pA7805
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Displays de plasma AC

0 ESTUDANTE DE HOJE SERÁ O ENGENHEIRO PROJETISTA DE AMANHÃ.

MARQUE JÁ, EM SUA MEMÓRIA, O NOME DE SEU PRODUTO. 
ANUNCIANDO NO VEÍCULO CERTO.

SfíBEfí

ELETRonirn
DÁ MAIOR RETORNO
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mm'UMio | REPARAÇÃO
TELEVISOR 3106Í106/11581 SABER.____________ ¡ELETRÓNICA

Defeito: Imagem normal, mas sem som.
Relato: "A fonte estava normal, então fui ao BD135 da etapa de saída 
de áudio (TS189I. Este transistor estava em curto e foi trocado, mas 
mesmo assim o aparelho continuou sem som. Verifiquei o outro 
BD135 (TS195) que também estava em curto. Substituindo este tran­
sistor o aparelho voltou a funcionar normalmente.''

MARCOS CESAR NONNENMACHER (Erval Grande- RS)

TELEVISOR CHASSI KL-7 DE 22” ES‘Ç*°ELETRÓNICA SJ
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Defeito: Sem som e sem imagem.
Relato: "Ao examinar a fonte encontrei o fusivel VL603 queimado, o 
que indicava um possível curto na etapa horizontal. Desconectei a
mais. Com a fonte normal passei a verificar a etapa horizontal e, ao 
desligar o TS204 do circuito para teste, encontrei este transistor em 
curto. 0 TSH estava normal, de modo que efetuei a troca de T204 e 
VL603. Com este procedimento o defeito foi sanado."

TONI DURANTE FILHO (Santos- SP)
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CARACTERÍSTICAS

Tipo valor (V) Tipo valor (V)
4540 600 4580 1200
4553 800 4590 1350
4560 900 45100 1500
4566 1000 45110 1650

- Maxima corrente continua UTAV>: loOA 
- Máxima corrente eficaz (lTRMSÍ: 235A

2SA608/2SA608K
ARQUIVO
ELETRÓNICA

MÁXIMOS ABSOLUTOS
Tensáo coletor/base (2SA608SPI: -40V 
Tensão emissor/coletor (2SA608SP): -30V 
Corrente de coletor (2SA608SP): 100mA 
Dissipação de coletor (2SA608SP): 200mW 
CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS (25°CI 
- Freqiiência de transição fT: 180MHz

100-200
160-320
280-560
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ATENÇÃO: PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 20/02/89.
Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda.

OBS.: Não estão incluídas nos preços as despesas postais.



GANHE ALTOS SALÁRIOS E TENHA UM FUTURO GARANTIDO.
SEJA UM PROFISSIONAL EM ELETRO-

ELETRÓNICA
RÁDIO • ÁUDIO • TV • FM • TV A CORES • ELETRÓNICA INDUSTRIAL 
Montagens • Instalações • Consertos • Projetos Eletro-Eletrônicos 
Industrialização e Vendas de Serviços, Aparelhos e Instrumentos

CAPACITE-SE DE UMA VEZ E PARA SEMPRE O CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA INCLUI:

=-o

Instituto Nacional
TODO ALUNO DO “TES" TEM DIREITO A:
• Receber ein da tas e Remessas certas, as Ferramentas,  .Klts, Inst
• Participar. GRATUITAMENTEde  AULAS PRÁTICAS,  comoauxiliode nomados professores nas Oficinas e Laboratórios do CIÊNCIA• Aprender, trabalhando com APARELHOS OE TODAS AS MARCAS

CIENCIA 1 Estágios remunerados em Indústrias Eletro-Eietrónlcas1 no TREINAMENTO  FINAL, ao tormar-se em Técnico  em Eletrónica Su­perior (TES). vocé terá GRÁTIS: Hospedagem, Refeições, Passeios eVI-
AVPSÃOOJOÃO,253O(CENTRO) A MAIS AAAIOO ATEHNMEHTO SOLICITAR Pi CAIXA POSTAL 896 CEP: 01051 - SÃO PAULO - SP

BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:

Para que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra com perteicáo, entre­gamos os valiosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais Técnicos de importantes Empresas: CEPA • CETEISA • ELECTROOATA • FAME • GENERAL ELECTRIC • HASA • HITACHI • KIURITSU • MEGABRAS • MOTOROLA • NIGMAR • PANAMBRA • PHILCO • PHILIPS • R.C.A. • RENZ" SANYO- SHARP. SIEMENS • SONY • TAURUS • TEXAS'TOS- HIBA e outros. As mais famosas BOLSAS DE ESPECIALIZAÇÃO para os Graduados com Estágios em Empresas e no CEPA.Esta magnifica  OBRA EDUCACIONALéumarealidadegraçasaoapoioe

ATENÇÃO ESPECIAL PARA PAIS E EMPRESAS:


	Controle por toque para motores CC

	Equalizador gráfico de 10 canais

	Os osciladores variáveis e suas aplicações

	Fonte de alimentação de 32W

	Análise de circuitos ressonantes

	Controle cíclico programável

	Sistema multiplexado por PAM

	Hidrosseqüencial

	Diatermia e termòmetro eletrónico

	Dimmer de baixa tensão

	Limitador de ruído

	Booster de agudos

	Intercomunicador integrado

	Controle remoto infravermelho

	Pré-amplificador para FM/VHF

	CONTRATE ASM PUBLICAÇÕES DA SUA ÁREA

	Transmissor PX-FM com cristal

	Regulador de tensão pA7805

	Displays de plasma AC

	CIENCIA


